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E/DOS" TÉCHNE " TEKTÓN

HENRIQUE MURACHCO

o título original desta comunicação, como o deste encontro interdisciplinar,
era TÉxv17, isto é, "Arte" em todos os seus enfoques. Mas isto nos levaria a
uma ou a várias análises sincrônicas, que são válidas na medida em que
ampliam nossa visão do problema, mas nos deixam na superfície, caren-
tes de uma visão profunda que chegue às origens.

É nesse sentido que vamos encaminhar nossa apresentação.
Vamos rastrear o significado de ~ÉXV17- eiôoç começando pelo seu

étimo e percorrendo o seu uso nos textos essenciais e mais antigos em
língua grega, que são os textos de Homero e dos Pré-Socráticos.

Comecemos por eiôoç.
A etimologia nos diz que vem da raiz indo-européia weid>cío>í&'iv

com o significado de "ver com a mente" e não "pousar os olhos em". Em
grego apresenta-se de três formas: com vocalismo zero, que é a forma do
aoristo (pontualidade da ação), de onde deriva a palavra tâéa, que é um
substantivo aoristo; com vocalismo - 0- do perfeito o{oa de significado
resultativo: "eu sei por ter visto", curiosamente só no indicativo; e, final-
mente, com o vocalismo - E- do tema nominal eiôea- - derivado do pre-
sente - infectum eiôeotkxt: "aparecer, parecer, dar ou ter a aparência de,
parecer com". O substantivo c{ooç significa o conceito da ação e é um
substantivo infectum por oposição a tôéa, substantivo aoristo. A tradução
mais coerente dessa palavra deriva da tradução latina "species" - "aspecto
exterior (visível com os olhos da mente), forma própria de algo, aparên-
cia", daí "beleza", e em latim "forma", de onde temos os derivados "for-
moso, formosura".
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Rastreando a freqüência de eiõoç em Homero, Hesíodo e nos Pré-
Socráticos, em cerca de cinqüenta ocorrências (impossível citá-Ias todas
aqui dada a exigüidade de tempo), vamos destacar apenas algumas, mais
representativas.

Assim: aparência, aspecto - forma - formosura

Iliada XVII,

279 - Aic«; oç n:Ép1 IlEV dooç, n:Ép1oEpya
'tÉ'tUK'tO 'tWV ê:xÀÀc.ovLlavawv

Ou em Odisséia VIII

116 - Naul3oÀ10T]Ç 8 oç óp1Cl''tOÇET]a do6ç
'tE oÉllaç 'tE n:ml'tc.ov <patéxKc.ov

Iliada II

715 - v AÀKECl''t1Ç TIT]'otopt 01q:>dõ6ç 'tE
IlEYE86ç 'tE <jlUT]VitixyX1Cl''ta EéfJKH.

Odisséia VI

16 - ...a8avá'ttlCl'l <jlUT]VKal dooç 01l01T]
Nmxnxón.

Ajax, que tanto ao aspecto quanto em re-
lação às obras superava os outros dânaos

Naubolides, que era o melhor de todos os
Feácios de aspecto e de corpo

...0 Sonho, ao divino Nestor se asseme-
lhava muito emforma, aparência, tama-
nho e estatura (porte físico)

...às imortais, em porte e formosura (as-
pecto) Nausícaa semelhante (era)

Mas, em Empédocles, Diels-Kranz, I, 321, 10, pg. 134

...wç (3 onótov ypa<jlÉEç ava81Ílla'ta 1W1K1
ÀÀc.oCl'LVIxvtpEÇ áfirpí rtxvrJÇ un:o 1l1Í'tlOÇ
EU OEoaCÚ'tEçEK 'tcDvüow n:001 àÂ1yK1a
n:OpCl'ÚVOUCl'lVotvopEa 'tE K't1ÇOV'tEÇxcct
avÉpaç t]8t yuva'iKaç.

...como quando pintores representam em
várias cores oferendas aos deuses, homens
que aprenderam pelo talento sobre a arte
dessas cores; eles preparam (compõem)
formas semelhantes a todas as coisas cons-
truindo árvores e homens e mulheres.
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Aqui, instruídos pelo talento sobre a arte, isto é, unindo engenho e
arte, na expressão camoniana, eles extraem, das variedades de cores, as
E\8Ea - formas, de árvores, mulheres, homens.

O mesmo Empédocles, Diels-Kranz, I, 338, 12, (p. 252):

éoç8É róts X86va Kúrrpu; Enü KE8íTlVEV
EV' o~l3pcp E\8Ea noirrnvooco; 804) nupl
8&KEKpa'tuvat

...como então Kyprís, depois que molhou
a terra com a chuva, confeccionando for-
mas, entregou-as ao célere fogo para en-
durecer.

Kypris (Afrodite) confecciona formas de barro e as dá ao fogo para
endurecê-Ias. Qual é o processo de que ela se serve? Não é o mesmo que
se encontra no Crátilo (386 e 8)?

11 ou Kal au'tal EV 'tt elõoç 'tcôv OV'tCúV
etotv, aí trp&;nç,

Em Crátilo, 388 c 3, ainda:

...então, essas ações não são uma certa
parecença (forma) das coisas que são?

L - T4) 'tívoç oõv lpyrp b uQ>éxv'tTlç S - Pois bem, do trabalho de
KaÂ.cúç Xpi]crE'tCXl ô trxv 'til quem se servirá bem o tece-
KEp8í8t XPTl'tal; lão quando usa a lançadeira?

H T4) 'tou tétctoioç. H- Do trabalho do marceneiro.
L - ná; ôé téxtan: éatiu i7 Ó rl'/1I S - E marceneiro é todo o que

rÉXllrfll tXaJlI; tem a arte (habilidade) ?
H ' O rl711rÉXlIT/lI. H- O que tem a arte (habilidade).
L T4) 'tívoç Mpyrp o 'tpunTl'tT]ç S - E do trabalho de quem o

KaÂ.cúç Xpi]crE'tCXl õ tcv 't4) furador se servirá bem quan-
'tpunéxvcpXPTl'tat; do usar a furadeira?

H T4) 'tou xaÂ.KÉCúç. H- Do trabalho do ferreiro.
L 'Ap OVlI trá; xaÂxêvç i7 Ó rl]lI S - Será que é todo ferreiro ou o

rÉX1ITJ1ItXaJlI,' que tem a arte?
H - r O r1'/1lrÉXlIT/lI. H- O que tem a arte.

E Crátilo, 389 a 10:

L - noz f3J..ÉtraJlI b 'tÉK'tCúV'tT]v
KEpKí.8a notei: c1pou npbç
totoíitov ti õ trÉrpVKê xeoxi
(êlll,'

S - E olhando para onde o mar-
ceneiro faz a lançadeira? Será
que não é para alguma coisa
desse tipo que nasceu para
ser lançadeira?
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H
L

Ilóa-u yE.
Ti oal; àv lCa'taYn au't4l Íl
xspxu; noioôvn n:Ó'tEpOV n:á
À-lV nomcet w"À-T]V TrPO; rl'JII
xcctearuia» j3UTrú)lI f) npo;
eseiio radooçn:pà:; ónsp lCat
f)v lCa'tÉaçEV snoiei:
Ilpo; ElCE1VO,ÉIlOlyE OOlCE1.
OUlCOUV ElCElVO dooç ôuccaó
'ta't' àv «bto õ so-n xepxi«;
lCaÀ-ÉcratIlEV;
• EIlOl yE OOlCEl.
OUlCOUV En:EtOàv 8É1l À-En:'t4l
'tlla'tlQ"l f) n:aXEl f) À-W4lf) EpEW
fI bn:OlQ"lOUV 'ttVt xapxí.ôo;
n:01E1V stdaaç IlÊV ôei to rijç
xeoxiôoç ÉXelll elôoç:

H
S

É claro.
O que é então? Se para o que
estiver fazendo a lançadeira
ela se quebrar, acaso ele no-
vamente fará outra olhando
para a que se quebrou ou para
aquela visão exatamente para
a que olhou a que fazia e
quebrou?
Para aquela visão, pelo menos
me parece .

ão é então aquela forma por
acaso a mesma que com mui-
ta justeza chamamos lançadei-
ra?
A mim pelo menos me pare-
ce.
Então quando for preciso fa-
zer alguma lançadeira para um
manto leve ou pesado ou de
linho ou de lã ou para que
qualquer que seja o tipo, é
preciso que todas as lançadei-
ras tenham a forma de lan-
çadeira?

H
L

H
L

Ou Crâtilo, 389 c 27:

H
L

Tpúnovov n:Eql\llCbç elç rall aí
01JpollOÚ t1úcr'tacr8at 'tt8Évat.
IlwuyE.
Kcct 'tT]V Q>úcrn lCEplCíoa ElCá
cr'tQ"ln:EQ>ulCuíav E'tç to çÚÀ-ov.
<t>úcrEt y~ Tiv ElCOO'tQ"lE'tOEt
'\.xjlé«Jlla'toç, Wç ÉOtlCEV,ElCOO'tT]
xepxtç lCa I. 'tàÀ-X obtco.

H

S

H

S

S - Pois o que nasceu furadeira
(sendo furadeira de nascença)
é preciso colocar no ferro.

H É evidente.
S E a lançadeira por natureza

nascida para cada tecido é
preciso colocar na madeira ...
pois, como parece, cada lan-
çadeira por natureza era para
cada forma de tecido, e assim
também as outras.
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Finalmente, Crátilo, 390 b 50:

:E - Tu; OUV o yVCúcr6j.lEVOÇ Ü 'to

npoofpcov d80ç KEplCí80ç til

Ó7r0lqJOVII çVÂqJ xeitca; Ó 7r0117
aaç, Ó té KrWII, 11 o XPl1cr6

j.lEVOÇ, o Uq,av'tl1Ç;

H - EllCOç ... 'tov Xpnoóuevov.

S - Quem é, então, o que saberá
se a forma conveniente de
lançadeira repousa em uma
madeira qualquer? O quefez,
o marceneiro, ou aquele que
usará, o tecelão?

H - É natural que ...o que usará.

Nas passagens acima, podemos destacar as perguntas: se é marce-
neiro aquele que tem a arte-habilidade ou se ferreiro é aquele que tem a
arte-habilidade.

Isto revela que não basta ter o e!50ç, isto é, a forma vista com os
olhos da mente do marceneiro ou do ferreiro; é preciso que o marceneiro
ou o ferreiro tenham a arte-habilidade - rÉxvTl - para colocar no ferro ou
na madeira, a furadeira ou a lançadeira. Isto nos leva a discutir agora o
que é rÉXlI7J.

TÉXlI7J é, antes de tudo, a posse prática de processos necessários
para executar este ou aquele ato; é a habilidade prática, manual ou a
habilidade potencial que chamam de talento. Deste significado derivam
outros por metáfora ou metonímia: conhecimento dos meios, articulação
desses meios, expedientes, habilidade, artifícios, artimanhas e até ofício e
atividade. Mas não é o engenho; é um aprendizado, como diz Demócrito
B, 59 (Diels-Kranz II,157,16):

OÚ'tE 'tÉXVl1 01>'tE crOq,íl1 Eq,llC't6v 11v j.lT]

j.l6f}n 'tlÇ.

...nem a arte nem a sabedoria são coisa
acessível se não se aprende.

Protágoras também B, 10 (Diels-Kranz II,268,12):

TIp. €ÀqE j.ll18tv dvC<.l j.llÍ'tE 'tÉxvl1v CxvE'U

j.lEÀÉ'tl1Ç j.llÍ'tE j.lEÀÉ'tl1 CxvE'U'tÉXVl1Ç.

Protágoras dizia nada serem nem a arte
sem estudo nem o estudo sem a arte.
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No mito de Prometeu (Protágoras, 320), Protágoras diz:

t] ot OrUllO'Up1YT] 'tÉXVT] npo; uàv 'tpo<j>T]v
'n:avT] 136T]Soçiív ... npo; 8t 'tàv 'té.õvST]pí
CúV1t6Â.E!lov ÉVOET]Ç... 1tOÂ.1't1KT]Vy~ 'tÉ
XVT]V o'Ú1tCúdxov iíç uépoç 1tOÂ.E!llK'lÍ ...

a habilidade artesanal era ajuda suficiente
para a alimentação ... mas para a guerra
contra os animais era precária ... pois não
tinham ainda a habilidade política de que
a habilidade guerreira é parte ...

Demócrito, novamente, afirma que a arte, habilidade manual, se ad-
quire para a utilidade da vida comum.

B,Sl (Diels-Kranz 1I,136,11}

yVCúcrSÉV'toçot 'tou 1tupbç Ka't 'té.õvÕÀÂ.Cúv
'tÚll XPT]cr1!lCúVKa'ta!llKp(xI xot 'tà; 'tÉxvaç
EupESfjvm Ka't 'tdÂ.Â.a 'ta ouvéqlEva 'tàv
K01Vàv l3íov éo<j>EÂ.fjcrm.

E ainda (Diels-Kranz, 1I,137,37}

01 'tmE ot txvsp6mCúvCxn:Â.6'tT]'toçKa't Cxn:E1P'1
aç êx.véqlEcr't01ouoE!líav OÚ'tE 'tÉXVT]V OÚ
'tE yECúpyíav ...

Conhecido o fogo e as outras coisas de
utilidade, aos poucos não só as artes fo-
ram descobertas mas também as outras
coisas que podem ajudar a vida comum.

... os dentre os homens de então repletos
de ingenuidade e inexperiência (não ti-
nham) nem habilidade nem o cultivo da
terra. A agricultura não é uma arte!

Para Górgias, B11 (Diels-Kranz 11,292,9) também é habilidade:

ElÇ Â.6yoç 1toÂ.uv bXÂ.ov É'tEp\jfE Ka't É1tE1crE
rtxv!7ypa<j>E'tç OUK éa1JBeíçÂ.EXSEÍÇ.

...um só discurso encanta e persuade nu-
merosa multidão, escrito com habilidade
e não com verdade dito.

Também em Homero é habilidade em fazer alguma coisa, na Odis-
séia VII,110:

...Wç yuvalKaç 'tcr'tàv 'tExvfjcrm.

E Odisséia V, 270

...como mulheres fabricaram com habili-
dadea vela.

au't/:tJ o 1tT]oaÂ.íc.p'lSÚVE'tO 'tEXVT]ÉV'tCúçf] e ele sentado dirigia habilmente o timão.
!lEVOÇ.
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Ou o artifício, artimanha em Odisséia IV, 529:

Abtuco, 1:3A'tyl0"8oç 8oÂ.Í.llv E<jlpOOa'tO 'tÊ
XVT]V.

Imediatamente Egisto pensou um artima-
nhadolosa.

E não poderia deixar de citar o episódio do flagrante de adultério de
Ares e Afrodite, preparado por Hefesto. Hefesto foi informado dos encon-
tros fortuitos de Ares e Afrodite na sua própria cama, e preparou-Ihes uma
cilada, Mas antes, fez espalhar que iria se ausentar por alguns dias e
confeccionou uma armadilha, uma espécie de laço ou rede sobre a cama.
E quando os dois adúlteros se deitaram (Odisséia VIII, 296)

w<jlt 8t 8EO"j.lOt 'tEX VT]EV'tEÇtx 'UV'to 1t:OÀÚ
<jlpovoç' H<jlaí.O"'to'U

...em volta (dos dois) laços do engenhoso
Hefesto deslizaram, habilmente feitos e,
como sói acontecer.

E Odisséia VIII, 326:

",EVcl:p'tO yÉÀwç ucocópecot êeciciv 'tÊ
xvaç etopócoct noxóópovo;' Hectcroo.

...levantou-se uma risada entre os bem-
aventurados deuses ao contemplarem as
artes do engenhoso Hefesto.

Esses exemplos dentre os cerca de cinqüenta que recolhi em Homero,
Hesíodo e nos Pré-Socráticos nos revelam a correção das definições inici-
ais. A 'rtxv'l é, de início, uma habilidade manual, e depois, por metáfora e
metonímia, qualquer habilidade: é a de Hefesto, de Górgias, de Atena, do
piloto, e do artesão, do marceneiro no Crátilo que introduz na madeira o
eiôoç da lançadeira e do ferreiro, que introduz no ferro o eiõoç da furadeira.
E perguntaríamos como Sócrates: "e servindo-se do quê o Téxton/. marce-
neiro ou ferreiro, introduz as formas (dõTJ) da lançadeira e da furadeira?"

Servindo-se da habilidade, 'rtxIJ!7, com certeza.
Mas, e aqui entra o terceiro elemento, esse homem é o 'rtK'rWIJ, como

acabamos de ver nas passagens citadas do Crátilo. Quem tem a capacida-
de de criar o eiôoç é o 'rtK'rWIJ e a 'rtXIJTJ é o meio de transformar esse
c{õoç - visão, forma em objeto, isto é, no que dizemos "obra de arte". O
'rtK'rWIJ é, então, o que possui a 'rtXlITJ, a habilidade.

Cremos que aí está implícita a idéia de que o eiõoç não é a repre-
sentação de algo que existe na natureza e por isso serve de modelo ou
paradigma.
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As mulheres que confeccionam com arte uma vela não criam nada,
mas o téx-tan: que "põe a lançadeira na madeira" parte de um eiôoç, isto é,
de uma "visão mental". Ele cria o modelo e o transforma pela -réxvrl em
objeto que o tecelão reconhece e aprova. Então, na medida em que é a té
Xl/TJ, habilidade, saber fazer, ofício que propicia ao téxton/ executar a
tarefa de pôr o eiôoç na matéria (madeira, bronze, etc.), a -réXI/TJ é o
caminho, a via, o uéüoôoç para ele chegar à obra de arte, que é o objeto
produzido.

Mas qual é a verdadeira arte? Esse conhecimento por -réXI/TJ implica
em que o sujeito construa aquilo que será a verdade da própria obra,
como diz Aristóteles (Ét. Nic, 1103"32,33):

Para conhecer as coisas que queremos fazer é preciso fazer as coisas
que queremos saber.

E como sugere Elliot:

opoeta não sabe o que quer dizer até que o tenha dito

ou como Pareison:

A arte é um fazer tal que enquanto faz inventa o modo defazer.

Aqui entrariam algumas considerações sobre -réXI/TJ e ÉI/(}êOÇ elica
que Sócrates discute com Íon.

Finalizando em forma de pergunta: a -réXI/TJ, enquanto fazer inventivo,
não seria o Épyol/ que visa o bem porque é movida pelas Él/épyêlaL JVI/á
uetç que estão no rf(}oç de cada um? A -réXI/TJ, então, necessariamente,
seria uma ética.

A leitura do Livro VI, 4, 2-6 da Ética a Nicômaco de Aristóteles, pode
sugerir isso.

Coisa diferente é criação e ação. (Nós tratamos delas nos nossos escritos
exotéricos). De modo que também a disposição ativa com razão é algo
diferente da disposição criativa com razão. Por isso, nem mesmo elas se
contêm mutuamente; pois nem a ação é criação nem a criação é ação.
Uma vez que a construção de casas é uma certa arte e em que ela é uma
certa disposição criativa com razão e nenhuma que não é uma disposição
criativa com razão é arte nem uma tal que não é arte; a mesma coisa
poderia ser arte e disposição criativa com razão verdadeira. E toda arte é
em torno da geração e o exercer uma arte é especular de modo
a que dos decorrentes nasça algo e também ser e não ser, e dos que
o princípio está no que faz e não no que está sendo feito; pois a arte
não é nem dos que são ou nascem por necessidade nem dos segundo a
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natureza; pois essas coisas têm nelas mesmas o princípio. Uma vez que
criação e ação são diferentes é forçoso a arte ser da criação e não da ação.
De uma certa maneira também em torno das mesmas coisas são acaso e
arte, segundo o que diz Agatão.

...arte ama acaso e acaso ama arte

Então, a arte, como está dito, é uma disposição criativacom razão verda-
deira e a ausência de arte (inabilidade) é uma disposição criativa com
razão falsa em torno de o decorrente ser de outro modo.

Para concluir, diremos com Aristóteles:

... o exercer uma arte é especular de modo a que dos decorrentes nasça
algo...

E desse "especular" pode surgir o ê150ç que a 1:ÉXll'TJ transforma em
arte, isto é, em objeto de arte. Essa visão, contudo, não nos autoriza a
pensar em arte abstrata. Aristóteles pensa em arte mimética, embora ele
diga que "a arte não é nem dos que são e nascem por necessidade nem
dos segundo a natureza ...". A arte, sendo uma "disposição criativa com
razão verdadeira", procura o caminho para chegar a seus fins, e ela é esse
caminho, na medida em que é a habilidade, 1:ÉXZlTJ.
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